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Resumo:

Introdução:	Comunicação	interventricular	é	um	tipo	de	cardiopatia	congênita	que	caracteriza-se	por	uma	abertura
ou	orifício	no	septo	que	divide	os	ventrículos	direito	e	esquerdo.	O	foco	da	sistematização	de	enfermagem	é	orientar
as	 ações	 dos	 enfermeiros	 de	 acordo	 com	 a	 necessidade	 do	 paciente.	 Objetivo:	 Elaborar	 a	 Sistematização	 da
Assistência	 de	 Enfermagem	 à	 criança	 com	 Comunicação	 Interventricular.	 Metodologia:	 Descritiva,	 do	 tipo	 relato	 de
experiência,	 realizado	por	 acadêmicos	do	8°período	do	 curso	de	Enfermagem	da	Universidade	Federal	 do	Pará,	 por
meio	 da	 atividade	 curricular	 Enfermagem	 Pediátrica.	 O	 estudo	 ocorreu	 em	 junho	 de	 2022	 em	 um	 hospital	 de
referência	Belém,	Pará,	Brasil.	Os	cuidados	prestados	ao	paciente	seguiram	a	referência	da	SAE.	Foram	traçados	os
diagnósticos	 de	 enfermagem	 de	 acordo	 com	 a	 NANDA	 para	 implementar	 a	 SAE.	 Em	 seguida	 foram	 definidas	 as
intervenções	 que	 deveriam	 ser	 adotadas,	 baseando-se	 na	 Classificação	 de	 Intervenções	 de	 Enfermagem	 (NIC),	 e
Classificação	 dos	 Resultados	 de	 Enfermagem	 (NOC).	 Resultados:	 Menor,	 ativa,	 e	 reativa,	 sinais	 vitais	 estáveis.	 Ao
exame	 físico:	 sem	 alterações	 significativas.	 Diagnóstico	 de	 enfermagem:	 mobilidade	 no	 leito	 prejudicada;	 nutrição
desequilibrada	 menos	 que	 as	 necessidades	 corporais;	 risco	 de	 infecção;	 risco	 de	 integridade	 da	 pele	 prejudicada;
conforto	prejudicado.	Intervenções	de	enfermagem:	incorporar	aos	pais	nos	cuidados	com	a	criança;	verificar	aceitação
e	 tolerâncias	à	alimentações;	usar	 luvas	quando	em	contato	com	 fraldas	e	 fluidos	mucosos;	pele	não	 íntegra	e	nas
trocas	de	fralda;	higienizar	as	mãos	com	água	e	sabonete	líquido/solução	degermante	ou	com	solução	hidroalcoólica,
limpar	estetoscópios	e	termômetros	antes	de	usar	na	criança;	monitorar	o	turgor	cutâneo	a	cada	troca	de	plantão	e
notificar	 qualquer	 redução;	 estimular	 e	 orientar	 atividades	 para	 criança	 por	 exemplo,	 deambular,	 proporcionar	 o
conforto	 do	 paciente.	 Após	 a	 execução	 da	 SAE,	 espera-se	 atingir	 os	 seguintes	 resultados:	 mobilidade	 do	 paciente
recuperada;	 nutrição	 adequada	 conforme	 as	 necessidades	 do	 paciente	 e	 proporcionar	 conforto	 ao	 paciente.
Conclusão:	 Constata-se	 que,	 a	 assistência	 de	 enfermagem	 está	 diretamente	 ligada	 ao	 cuidado	 da	 saúde	 e
recuperação	 do	 conforto	 do	 paciente.	 Em	 virtude	 de	 amenizar	 os	 traumas	 devido	 às	 mudanças	 sofridas	 por	 tal
patologia.	Com	a	SAE	é	possível	atingir	os	objetivos	e	avaliar	os	cuidados	implementados.


